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			Prefácio


			POESIA À LUZ DE LAMPARINA:


			UM ELOGIO À VIDA


			A lamparina que lança sua luz poética sobre quem envereda as palavras de Carlos Máximo não é um instrumento fraco. De fraqueza, fica apenas a impressão da metáfora. Mesmo que se queira a expressão tomada literalmente, essa luz se agiganta nos temas escolhidos pelo poeta. Há uma força elogiosa em sua jornada de ladeiras, de lombo de burro, da força e da dor de lenhadores e lavradores.


			Dores e amores. Esses elementos se revezam e se entrelaçam num canto contínuo de mulheres reais, de machados vivos, de sonhos e cheiro de chão. O eu se reconhece nessas experiências, como filho dessas dores, desses amores. E o fazer poético da “simples mente” recebe o fruto do “poema pronto: versos-grãos-colhidos”.


			A luz da lamparina do poeta alcança a noite, cenário recorrente de suas lembranças, quando a poesia chegava com as visitas e os “dedos de prosa”. Então os dedos apresentam prosa e poesia, dia a dia. É um cotidiano simples e encantador que “cintila vida e alegria” sertaneja em contraste com um céu desabitado das metrópoles em que vivemos.


			Na verdade, a metrópole que recebe o poeta carece de um pouco da roça que nele há. Que há em todo brasileiro que suporta lixo e quer o luxo. E aquela luz ilumina o ar político do “ser brasileiro”, que por herança tem o “jeitinho sem ação”. Com a luz que carrega – ela não lhe vai faltar agora – o eu se enxerga consciente e recusa a hipocrisia. São dores individuais ou sociais (não importa!) com as quais o sonho poético lida. É alma, mas também é concreto, é poema, é grão.


			Esses ares políticos do Planalto Central desembocam numa não aceitação das coisas, das quais o eu quer se apartar e nas quais ele não se encaixa. A “jaula” que o conduz, nos dias atuais, o faz querer de volta a liberdade perdida. Mas – todos sabemos – poetas são anjos de Deus. E, claro, ele recorre à poesia que o leva para longe dessas coisas. Com a criação de um “abismo avulso”, ele mergulha na sua própria essência que parece “escura e de mata fechada”. Entretanto, certamente em função da luz que vai consigo, ele canta a natureza, a simplicidade e sua verdade.


			E sua verdade cabe em todo lugar. Cabe na fé e até no questionamento do próprio verso, na vida do sertão, na pobreza que afeta “engravatados”, no sonho incabível da “caixa de engraxate”. Cabe no curral e no aboio que embala vida e palavras. Cabe nas “veias e nos cantos”. No “sabor da morte” anunciada pela fome. Cabe em cada “pedaço do poeta”.


			O eu também se mostra cru a cada verso: num “cortejo negro entre a multidão” ou com “unhas pretas e encardidas”, ele vaga pelas ruas, encontra a “Rodoviária e a bênção da mãe”, faz-se reconhecer caipira, saudoso do fogão de lenha e se orgulha de “Seu Goiás, no sangue e na linguagem”. É aqui, na seara da linguagem, em sua articulação típica, nas reminiscências de sua vida simples que o eu se agiganta. Em suas particularidades e características de “umbigo fecundo”, deslumbra-se o sentimento universal de posse do mundo. Um mundo que passa pela “mão santa da parteira”, pelas orações da avó, pelo “caldo de cana, mel da criança”. Um mundo de vida simples, refletida em bolinha de sabão, que tem acalanto a todo tempo.
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